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Resumo: Este boletim de análise tem como objetivo identificar o perfil geográfico da 

Ucrânia, assim como identificar as causas do desastre ambiental provocado por ações 

antrópicas que resultaram em um grande número de mortes e pessoas deslocadas.   
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Em termos geográficos, a Ucrânia é o segundo maior país da Europa e está localizado na 

porção oriental do continente, fazendo fronteira ao Norte com a Bielorrússia; a Rússia ao 

Leste; o Mar Negro ao Sul; a Romênia, a Moldávia, a Hungria e a Eslováquia ao Sul; e a 

Polônia ao Nordeste. A localização da Ucrânia é estratégica, uma vez que está na divisa entre 

a Europa e a Ásia (ENCYCLOPEDIA OF THE NATIONS, 2016). Sua área total é de 603 

700Km2, incluindo a Crimeia, uma república autônoma no Mar Negro que fazia parte da 

Rússia até 1954 (BBC, 2016) e uma população estimada de 44.624.000, somada à população 

da Crimeia, em 2016 (UNITED NATIONS, 2016). 

O clima na Ucrânia pode ser descrito como seco no verão, alcançando de 25°C a 30ºC 

nesse período, quando há pouca frequência de chuvas fortes, que geralmente ocorrem na parte 

costeira do país. Nos meses de inverno, a temperatura pode chegar a 0º. em alguns casos. 

(CLIMATE OF THE WORLD, 2016). 

De acordo com o ACNUR (2012), um dos problemas a serem enfrentados pelos países 

é o aumento das pessoas forçadas a ser deslocarem, sejam por causas naturais ou por 

conflitos, que continuarão em crescimento nas próximas décadas tomando diferentes formas. 

Dessa forma, houve uma tentativa da comunidade internacional de encontrar um balanço entre 



a soberania do Estado e os direitos humanos para ajudar os grupos mais vulneráveis 

(ACNUR, 2007, p. 5) 

A migração internacional tem sido uma preocupação na medida em que os fluxos 

migratórios aumentam. Dessa maneira, os países possuem a necessidade de criar políticas e 

normas internacionais para acolhimento dessas pessoas, em especial no que tange à situação 

de vulnerabilidade política, social, ambiental e econômica (CLARO, 2015, p20). Assim, 

conforme o relatório do Alto Comissariado da Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) 

de 2007, uma parcela dessa população pode ser classificada como Deslocados Internos uma 

vez que precisam fugir de seus lares por motivos de conflitos ou devido às mudanças 

climáticas (ACNUR, 2007, p. 4) 

Quando os cidadãos precisam atravessar as fronteiras de seus país no esforço de salvar 

suas vidas, são classificados como “refugiados” (ACNUR, 2007) protegidos pela Convenção 

Internacional dos Refugiados, porém limitados aos casos em que são perseguidas por motivo 

de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas (ESTATUTO DOS 

REFUGIADOS, 1951, p. 2). 

 Para a International Organization for Migration, migração forçada é um movimento 

migratório quando existe ameaças à vida e à subsistência, seja decorrente das causas naturais 

ou ocasionada pelo ser humano, podendo ser refugiados ou deslocados internos por desastres 

naturais ou ambientais, desastres químicos ou nucleares (IOM, 2016)    

Stojanov (2008) define uma das categorias de pessoas deslocadas como aquelas que 

são afetadas pelos acidentes, sobrevindo de causas involuntárias ou acidentes nucleares. Este 

grupo inclui indústrias químicas, transportes, acidentes com reatores nucleares e poluição 

ambiental. Um dos maiores exemplos foi o acidente que aconteceu em Chernobyl, Ucrânia, 

no ano de 1986 (STOJANOV, 2008, p. 132). 

O desastre de Chernobyl aconteceu em abril de 1986 e a explosão afetou nove milhões 

de pessoas, direta ou indiretamente, que viviam em Ucrânia, Bielorrússia e Federação Russa 

(STOJANOV, 2008, p. 142). Aproximadamente 350.000 pessoas precisaram deixar suas casas 

logo após o acidente e muitas áreas afastadas da região central da catástrofe também foram 

afetadas. Desse modo, aqueles que viviam em um raio de 30Km de Chernobyl nunca mais 

poderão retornar à suas casas (UNHCR, 1996). 

A explosão causada pela tragédia causou um incêndio que durou dez dias e os resíduos 

radioativos se espalharam por milhares de quilômetros. 230.000 pessoas, na Europa e na 



Federação Russa, foram expostas à radiação gama interna eexternamente, bebendo agua ou 

consumindo alimento contaminados. No final de 1986, 116.000 habitantes de 188 

assentamentos foram evacuados, milhares de apartamentos foram construídos nos centros 

urbanos e 21.000 nas zonas rurais, para servir de casas de evacuação ((MEYBATYAN, 2014, 

p. 63) 

Outra categoria de deslocado recorrente na Ucrânia é formada pelas pessoas refugiadas 

que fogem de conflitos armados existentes no país. Para Betts (2008), são pessoas obrigadas a 

abandonar suas casas devido aos abusos dos direitos humanos, dado que o próprio Estado é 

incapaz de garantir esses direitos. A proteção dos refugiados deve ser considerada em duas 

situações: um conjunto de acordos civis, políticos, econômicos e sociais e reintegração a 

longo-prazo dentro do Estado de origem (repatriação) ou em outro Estado (reassentamento), 

quando a contribuição pode ser realizada por meio de asilo (BETTS, 2008, p. 5). 

Conforme a Organização Internacional para Migração (2016), os conflitos armados na 

Ucrânia começaram na primavera de 2014, com a anexação da Crimeia pela Federação Russa, 

gerando protestos e combates. Assim, muitas pessoas deixaram suas casas em busca de 

abrigo. Conforme o Ministro de Políticas Sociais da Ucrânia, 1.700.000 fugiram por causa do 

conflito, enquanto muitos deslocados intenros residem em acomodações alugadas ou com 

famílias hospitaleiras e 5 % moram em centros coletivos (IOM, 2016, p. 240). 

O número de solicitantes de refúgio ucranianos na Polônia aumentou 

consideravelmente neste período: 46 pedidos em 2013, 2.253 em 2014 e 2.061 até a metade 

de novembro de 2015 (OFFICE FOR FOREIGNERS, 2016). Entretanto, a taxa de 

reconhecimento é extremamente baixa: na Polônia, em 2015, duas pessoas conseguiram o 

status de refugiado; na Alemanha, 20 foram aceitas, dentre 2.705 pedidos; na Itália, foram 45, 

em um montante de 2.080 solicitações (SZCZEPANIK; TYLEC, 2016, p 71).  

Devido à falta de experiência e competência em lidar com deslocados, o governo 

ucraniano tem implementado e desenvolvido iniciativas que deem suporte à população. 

Enquanto o conflito continuar e a solução política não for encontrada, a identificação de 

soluções sustentadas tem-se baseado no retorno aos locais de origem, dependendo da 

evolução da segurança e da economia local (IOM, 2016, p. 241).  

As soluções para a crise dos refugiados são de dois tipos: soluções temporárias e 

duradouras. As soluções temporárias são promovidas pelo Alto Comissariado das Nações 

Unidas para os Refugiados (ACNUR) nas fronteiras, via logística humanitária. Porém, devido 



à crise financeira de 2008, os recursos diminuíram drasticamente para esta instituição que 

depende de doações. A solução duradoura passa pela determinação do Direito Internacional 

dos Refugiados determinando que as fronteiras devem estar abertas para a passagem dessa 

população que não pode ser devolvida sob nenhuma hipótese (RODRIGUES, 2015). 
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